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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi 
determinar a relação entre funcionamento 
familiar e a autoestima de alunos do sétimo ciclo 
do ensino fundamental regular de uma instituição 
pública de ensino em Puerto Maldonado, Peru. A 
abordagem foi quantitativa, o delineamento não 
experimental e o tipo descritivo correlacional. A 
amostra foi composta por 203 alunos aos quais 
se aplicou a Escala de Avaliação da Coesão e 
Adaptabilidade Familiar e o Teste de Autoestima 
para Escolares, instrumentos com propriedades 
psicométricas adequadas. De acordo com os 
resultados, o coeficiente de correlação rho de 
Spearman entre funcionamento familiar e a 
autoestima foi de 0,753 com valor de p abaixo do 
nível de significância (p<0,05). Da mesma forma, 
foi verificado que os coeficientes de correlação 
entre as dimensões coesão e adaptabilidade 
e a variável autoestima foram 0,762 e 0,792, 
respectivamente (p<0,05). Foi analisado que 
existe uma relação direta e significativa entre 
funcionamento familiar e autoestima, por isso é 
necessário conscientizar os pais sobre o papel 
protetor e educativo que possuem e, além disso, 
é necessário que programas sejam aplicados 
na educação psicoeducativa que permitem 
desenvolver a autoestima dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Funcionamento familiar, 
coesão, adaptabilidade, autoestima, educação 
básica.
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functioning and self-esteem of students in the seventh cycle of regular basic education of a 
public educational institution in Puerto Maldonado, Peru. The approach was quantitative, the 
design was non-experimental and the type was descriptive correlational. The sample consisted 
of 203 students to whom the Family Cohesion and Adaptability Assessment Scale and the 
Self-Esteem Test for Schoolchildren were applied, instruments with adequate psychometric 
properties. According to the results, Spearman’s rho correlation coefficient between family 
functioning and self-esteem was 0.753 with a p-value below the level of significance (p<0.05). 
Similarly, it was found that the correlation coefficients between the cohesion and adaptability 
dimensions and the self-esteem variable were 0.762 and 0.792, respectively (p<0.05). It 
was concluded that there is a direct and significant relationship between family functioning 
and self-esteem, so it is necessary to make parents aware of the protective and educational 
role they have and, in addition, it is necessary that programs are applied in the educational 
institution. psychoeducational that allow to develop the self-esteem of the students.
KEYWORDS: Family functioning, cohesion, adaptability, self-esteem, basic education.

1 | 	INTRODUCCIÓN
Atualmente, muitas teorias do desenvolvimento descrevem a adolescência como o 

período de crescimento em que se aborda a formação da identidade, portanto, ressalta-se 
o papel da família nesse período, pois ela tem um importante papel formativo. Embora os 
adolescentes ganhem independência física, emocional e cognitiva durante e após essa 
fase, eles ainda precisam viver em um ambiente familiar adequado, ou seja, dentro de um 
contexto familiar equilibrado (ALAVI et al., 2017).

O funcionamento familiar é uma variável que muda de acordo com as circunstâncias 
ao longo do ciclo de vida de cada família e seus membros, bem como as condições 
socioculturais e econômicas (BARCELATA et al., 2013) Portanto, é definida como o conjunto 
de atributos que caracterizam a família a partir de sua capacidade de enfrentar e superar 
cada uma das etapas do ciclo vital e os eventos críticos que podem ocorrer (MCCUBBIN e 
THOMPSON, 1987). Por outro lado, é conceituada como o modelo em que os membros da 
família podem obter do meio ambiente as condições materiais e psicossociais necessárias 
para avançar e promover seu desenvolvimento físico, mental e social de forma saudável e 
benéfica. (ZENG e TAN, 2021). 

Pois bem, o funcionamento familiar torna-se muito relevante no desenvolvimento 
psicossocial dos adolescentes, pois atua como suporte necessário para o seu 
desenvolvimento pessoal. A presença de problemas como disfunção ou desintegração 
familiar, padrões comportamentais agressivos, falta de afeto ou hostilidade familiar podem 
causar vieses em seu desenvolvimento emocional ou cognitivo (ESTRADA e MAMANI, 
2020).

Olson (1993), investigaram sobre os fatores que equilibram ou não a família através 
do modelo circunflexo dos sistemas familiares. Nesse sentido, ele os classificou em dois: 
coesão e adaptabilidade. O fator coesão refere-se aos laços familiares que os membros 
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da família têm uns com os outros. É uma medida do grau de proximidade ou separação 
em relação ao tempo compartilhado, amigos, espaço, tomada de decisão, interesses e 
recreação. Quanto à adaptabilidade, está associada à forma como o sistema familiar é 
flexível e capaz de mudar sua estrutura de poder, seus papéis e regras em resposta a 
uma demanda situacional ou de desenvolvimento. Assim, as duas dimensões podem ser 
facilitadoras ou dificultadoras do funcionamento familiar devido à forma de comunicação.

Em relação à autoestima, ela foi definida a partir de várias perspectivas teóricas, 
porém, entre as conceituações mais relevantes está a formulada por Coopersmith (1982), 
que apontaram que se refere à avaliação que as pessoas fazem de si mesmas, expressando 
uma atitude de aprovação que indica o quanto elas se consideram importantes, capazes, 
dignas e bem-sucedidas, ou seja, um julgamento de mérito. Por outro lado, também foi 
definido como uma série de sentimentos e experiências geradas nas pessoas a partir das 
experiências que têm com as pessoas do contexto (pais, professores, irmãos e amigos), 
bem como da autopercepção de suas próprias habilidades, através do qual eles constroem 
sua confiança, segurança, identificação com um grupo, autoaceitação, o que também 
permite que você se desenvolva adequadamente (DE TEJADA, 2010).

Vários estudos indicam que durante a adolescência a autoestima tende a 
permanecer baixa, provavelmente devido às rápidas mudanças típicas da puberdade e à 
incerteza produzida pelo processo de construção da identidade (MARCHANT et al., 2017). 
Portanto, seu desenvolvimento deve ser promovido a partir da escola e da família, pois é 
considerado um dos preditores mais significativos do grau de ajuste psicológico nessa fase, 
pois facilita a boa adaptação social e o desenvolvimento da identidade (DÍAZ et al., 2018). 
Por outro lado, no campo acadêmico, desenvolver uma boa autoestima é favorável, pois 
promove motivação permanente nos alunos para aprender, responsabilizar-se por suas 
ações, mostrar comportamento social e empático com os outros, ter capacidade de resolver 
disputas no grupo e ser autocrítico sobre seu desempenho (TACCA et al., 2020).

Existem algumas investigações que buscaram saber como o funcionamento familiar 
e a autoestima se relacionavam em adolescentes e relataram que havia uma relação direta 
e significativa entre ambas as variáveis (REZAEI et al., 2015; SHI et al., 2017; JOZEFIAK 
et al., 2019). Isso implicava que a estrutura e o funcionamento da família promoveriam 
adequado desenvolvimento psicossocial de seus membros e, especificamente, da 
autoestima dos adolescentes.

Com base no exposto, o objetivo principal desta pesquisa foi determinar a relação 
entre o funcionamento familiar e a autoestima de alunos do sétimo ciclo da educação básica 
regular de uma instituição pública de ensino em Puerto Maldonado, Peru.

2 | 	MÉTODOS
A pesquisa caracterizou-se por ter uma abordagem quantitativa, uma vez que se 
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baseou em mensuração numérica para determinar padrões de comportamento na amostra 
estudada. Quanto ao desenho, não foi experimental, pois as variáveis ​​funcionamento 
familiar e autoestima não foram manipuladas intencionalmente, mas foram observadas à 
medida que ocorriam em seu ambiente. Quanto ao tipo, foi descritivo - correlacional de 
corte transecional, uma vez que foram analisadas as características e propriedades das 
variáveis ​​do estudo, buscou-se determinar se ambas estavam relacionadas e a coleta de 
dados foi realizada em um único momento, respectivamente (HERNÁNDEZ e MENDOZA, 
2018).

Quanto à população de estudo, foi composta por 430 alunos que estavam no 
sétimo ciclo do ensino fundamental regular (terceiro, quarto e quinto ano do ensino médio) 
de uma instituição pública de ensino localizada na cidade de Puerto Maldonado, Peru. 
Quanto à amostra, esta foi composta por 203 alunos, valor determinado por amostragem 
probabilística com nível de confiança de 95% e nível de significância de 5%. A Tabela 
1 descreve suas características sociodemográficas e pode-se observar que participaram 
mais estudantes do gênero feminino, com idade entre 15 e 16 anos e cursando a quarta 
série do ensino médio.

Características sociodemográficas n= 203 %

Gênero
Homem 90 44,3
Mulher 113 55,7

Idade
Entre 13 e 14 anos 63 31,0
Entre 15 e 16 anos 82 40,4
Entre 16 e 17 anos 58 28,6

Grau
Terceira série 60 29,6
Quarta série 79 38,9
Quinta série 64 31,5

Tabela 1. Características sociodemográficas da amostra.

A técnica utilizada foi o inquérito, enquanto os instrumentos foram a Escala de 
Avaliação da Coesão e Adaptabilidade Familiar FACES III e o Teste de Autoestima para 
Escolares. 

A Escala de Avaliação da Coesão e Adaptabilidade Familiar FACES III descreve os 
sentimentos pessoais que a pessoa tem em relação à sua família, foi desenvolvida por Olson 
et al. (1985), É composto por 20 itens do tipo Likert (nunca, quase nunca, às vezes, quase 
sempre e sempre) e avalia 2 dimensões: coesão (itens 1 a 10) e adaptabilidade (itens 11 a 
20). Em um estudo anterior realizado no contexto peruano por Estrada y Gallegos (2020) 
Suas propriedades psicométricas foram determinadas, ou seja, tiveram excelente validade 
e confiabilidade baseada em conteúdo (V de Aiken: 0,912 e Alfa de Cronbach: 0,901).

Em relação ao Teste de Autoestima para Escolares, foi desenvolvido por Ruiz 
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(2003), É composto por 25 questões estruturadas numa escala Likert (nunca, quase nunca, 
às vezes, quase sempre e sempre) e avalia 6 dimensões associadas ao desenvolvimento 
da autoestima: família (itens 1, 2, 3, 4, 5 e 6), identidade pessoal (itens 7, 8, 9, 10 e 11), 
autonomia (itens 12, 13 e 14), emoções (itens 15, 16, 17, 18 e 19), motivação (itens 20, 21 e 
22) e socialização (itens 23, 24 e 25). Também em um estudo anterior realizado no contexto 
peruano por Estrada et al. (2021) Suas propriedades psicométricas foram determinadas, 
uma vez que apresentaram validade e confiabilidade de conteúdo adequadas (V de Aiken: 
0,843 e Alfa de Cronbach: 0,879).

O processo de coleta de dados ocorreu no mês de julho de 2022, para o qual foi 
estabelecida uma reunião com a equipe gestora da instituição de ensino voltada para 
esta pesquisa com o objetivo de informá-los sobre o objetivo da pesquisa e solicitar a 
respectiva autorização. Posteriormente, os pais também foram contatados a fim de 
comunicar o objetivo da pesquisa e solicitar seu consentimento para a participação de 
seus filhos. Uma vez obtido o consentimento, o link foi compartilhado para que pudessem 
acessar o Google Forms, aplicativo onde os instrumentos foram estruturados. Por fim, os 
alunos responderam aos enunciados em um tempo aproximado de 20 minutos. O acesso à 
pesquisa foi encerrado após a obtenção das 203 respostas.

Para a realização da análise estatística foi utilizado o software SPSS® versão 
25. Os resultados descritivos foram sistematizados por meio de tabelas de frequência e 
porcentagem, enquanto os resultados inferenciais foram obtidos por meio do teste não 
paramétrico de rho de Spearman, que permitiu saber se as variáveis ​​do estudo estavam 
significativamente relacionadas.

3 | 	RESULTADOS Y DISCUSIÓN
De acordo com a Tabela 2, 42,9% dos alunos perceberam que o funcionamento 

de suas famílias era parcialmente adequado, 36% indicaram que era adequado e 21,1% 
sustentavam que era inadequado. Em relação à dimensão coesão, 45,3% indicaram 
que estava parcialmente adequada, 38,9% especificaram que estava adequada e 15,8% 
indicaram que estava inadequada. Em relação à dimensão adaptabilidade, 40,9% 
perceberam que estava parcialmente adequada, 33,5% sustentaram que estava adequada 
e 25,6% especificaram que estava inadequada.

 Variáveis y dimensões
Adequado Parcialmente adequado Inadequado

f % f % f %
Funcionamento familiar 73 36,0 87 42,9 43 21,1
Coesão 79 38,9 92 45,3 32 15,8
Adaptabilidade 68 33,5 83 40,9 52 25,6

Tabela 2. Resultados descritivos do variável funcionamento familiar e suas dimensões
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Os dados apresentados na Tabela 3 indicam que 40,9% dos alunos apresentaram 
nível médio de autoestima, 37,9% nível alto e 21,2% nível baixo. Em relação à autoestima 
familiar, 39,4% apresentavam nível médio, 34,5% nível alto e 26,1% nível baixo. Em relação 
à identidade pessoal, 43,3% relataram nível médio, 36,5% nível alto e 20,2% nível baixo. 
Em relação à autonomia, 44,8% apresentaram nível médio, 39,9% nível alto e 15,3% nível 
baixo. Em relação às emoções, 38,9% apresentaram nível médio, 36,9% nível alto e 24,2% 
nível baixo. No caso da dimensão motivação, 36% relataram nível médio, 34% nível alto e 
30% nível baixo. Por fim, em relação à dimensão socialização, 38,4% apresentaram nível 
médio, 35,5% nível alto e 26,1% nível baixo.

Variáveis y 
dimensões

Alto Médio Bajo
f % f % f %

Autoestima 77 37,9 83 40,9 43 21,2
Família 70 34,5 80 39,4 53 26,1
Identidade pessoal 74 36,5 88 43,3 41 20,2
Autonomia 81 39,9 91 44,8 31 15,3
Emoções 75 36,9 79 38,9 49 24,2
Motivação 69 34,0 73 36,0 61 30,0
Socialização 72 35,5 78 38,4 53 26,1

Tabela 3. Resultados descritivos da variável autoestima e suas dimensões

A Tabela 4 mostra que o coeficiente de correlação rho de Spearman entre as 
variáveis funcionamento familiar e autoestima foi de 0,753 com valor de p menor que o 
nível de significância (p<0,05). Nesse sentido, pode-se afirmar que existe uma relação 
direta e significativa entre as variáveis do estudo.

Funcionamento 
familiar Autoestima

Rho de 
Spearman

Funcionamento 
familiar

Coeficiente de correlação 1,000 ,753**
Sig. (bilateral) . ,000
N 203 203

Autoestima
Coeficiente de correlação ,753** 1,000
Sig. (bilateral) ,000 .
N 203 203

Tabela 4. Correlação entre funcionamento familiar e autoestima

De acordo com a Tabela 5, o coeficiente de correlação rho de Spearman entre a 
dimensão coesão e a variável autoestima foi de 0,762 com valor p inferior ao nível de 
significância (p<0,05). Portanto, pode-se afirmar que existe uma relação direta e significativa 
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entre a dimensão e a variável de estudo.

Coesão Autoestima

Rho de 
Spearman

Coesão
Coeficiente de correlação 1,000 ,762**
Sig. (bilateral) . ,000
N 203 203

Autoestima
Coeficiente de correlação ,762** 1,000
Sig. (bilateral) ,000 .
N 203 203

Tabela 5. Correlação entre coesão e autoestima

Por fim, na Tabela 5, pode-se observar que o coeficiente de correlação rho de 
Spearman entre a dimensão adaptabilidade e a variável autoestima foi de 0,792 com valor 
p inferior ao nível de significância (p<0,05). Portanto, pode-se afirmar que existe uma 
relação direta e significativa entre a dimensão e a variável de estudo.

Adaptabilidade Autoestima

Rho de 
Spearman

Adaptabilidade
Coeficiente de correlação 1,000 ,792**
Sig. (bilateral) . ,000
N 203 203

Autoestima
Coeficiente de correlação ,792** 1,000
Sig. (bilateral) ,000 .
N 203 203

Tabela 6. Correlação entre adaptabilidade e autoestima

Os membros de uma família se unem de maneira importante nas fases da vida, e 
esses relacionamentos são uma importante fonte de conexão social e influência social para 
as pessoas ao longo de suas vidas. Nesse sentido, o funcionamento familiar, a qualidade 
das relações, incluindo o suporte social e a tensão gerada nesse contexto podem influenciar 
o bem-estar por meio de vias psicossociais, comportamentais e fisiológicas. Por isso, esta 
pesquisa buscou determinar a relação entre o funcionamento familiar e a autoestima de 
alunos do sétimo ciclo do ensino fundamental regular de uma instituição pública de ensino 
em Puerto Maldonado, Peru.

Uma primeira constatação mostra que o funcionamento familiar percebido pelos 
alunos é parcialmente adequado, o que indica que as relações estabelecidas no seio das 
famílias eram insalubres e tendiam a ser disfuncionais, uma vez que os pais, muitas vezes, 
não exerciam uma liderança de forma pertinente. Assim, as normas que se estabeleciam 
no lar eram continuamente modificadas e pouco respeitadas, havia pouca proximidade 
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afetiva e o controle da disciplina era inadequado. Nesse sentido, existem investigações 
cujos achados são consistentes com os resultados relatados (ESTRADA e GALLEGOS, 
2020; VALDIVIEZO e LARA, 2021; INGA et al., 2022), pois determinaram que as famílias 
se caracterizavam por serem de médio porte ou parcialmente disfuncionais.

Por outro lado, foi verificado que o nível de autoestima que caracterizava os alunos 
era médio, ou seja, percebiam que o vínculo que mantinham com seus familiares não era 
muito adequado, tinham uma percepção desfavorável de sua pessoa, tanto na aparência 
física como emocional, ora tomavam decisões com base nos interesses dos outros, ora se 
sentiam pessoas emocionalmente saudáveis ​​e tinham um relacionamento parcialmente 
positivo com seus pares. Portanto, é necessário começar a trabalhar o desenvolvimento da 
autoestima desde as primeiras séries, a fim de alcançar seu desenvolvimento integral. O 
resultado exposto coincide com diversas investigações que constataram que a autoestima 
de alunos do ensino médio estava em processo de consolidação (ESTRADA et al., 2021; 
ANDRADE et al., 2017; CEBALLOS et al., 2015).

Um achado importante mostra a existência de uma relação direta e significativa 
entre o funcionamento familiar e a autoestima dos alunos. O coeficiente de correlação 
rho de Spearman foi de 0,753 com valor de p inferior ao nível de significância (p<0,05). 
Esse resultado implica que alunos oriundos de famílias funcionais, bem estruturadas e 
em que cada membro cumpre seus papéis, terão melhor desenvolvimento psicossocial, 
especificamente, melhor autoestima. Nesse sentido, há estudos que relataram resultados 
semelhantes aos da presente investigação (REZAEI et al., 2015; JOZEFIAK et al., 2019; 
SHI et al., 2017).

O papel da família no desenvolvimento do adolescente é inquestionável. Atualmente, 
foi possível observar que as famílias mudaram, desde sua estrutura até as diretrizes 
que regem a disciplina. Assim, há problemas na composição familiar e é muito comum 
encontrar adolescentes que moram apenas com um dos pais (geralmente com a mãe) e, 
por outro lado, que vivem em famílias extensas, cujas características podem influenciar 
uma variedade de atitudes que afetam a construção de sua autoestima.

Esta pesquisa não foi isenta de limitações, como o número e a homogeneidade 
dos alunos e as características do instrumento (ser autopreenchido), o que não permite 
generalizações significativas e pode gerar vieses de desejo social ou avaliações subjetivas 
por parte dos alunos. Por isso, foi sugerido que em futuras pesquisas a amostra seja 
ampliada, incluindo alunos de outras instituições de ensino e contextos rurais, e que sejam 
utilizadas técnicas e instrumentos complementares de coleta de dados que permitam dar 
muito mais objetividade ao processo em questão.

4 | 	CONCLUSIONES
Os resultados encontrados na presente investigação permitem concluir que existe 
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uma relação direta e significativa entre o funcionamento familiar e a autoestima dos alunos 
do sétimo ciclo do ensino fundamental regular de uma instituição pública de ensino em 
Puerto Maldonado, Peru. Nesse sentido, o coeficiente de correlação rho de Spearman foi 
de 0,753 com valor de p inferior ao nível de significância (p<0,05). Por outro lado, verificou-
se que as dimensões coesão e adaptabilidade também estavam direta e significativamente 
relacionadas à autoestima, uma vez que os coeficientes de correlação rho de Spearman 
foram de 0,762 e 0,792, respectivamente. Em virtude do exposto, é necessário conscientizar 
os pais sobre o papel protetor e educativo que possuem e, além disso, é necessário que 
sejam aplicados na instituição de ensino programas psicoeducativos que possibilitem o 
desenvolvimento da autoestima dos alunos.
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